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0 57.º aniversário do Dosso jornal 
  

AZ hoje 57 anos que 
salu do estaleiro da 

— pequena Imprensa o 
=". nosso querido jornal 

«Ecos de Cacias. 
E hoje, como no primeiro dia, 
embandeiramos em arco para 
festejar mais uma etapa venci- 
da através de tantos obstáculos 
encontrados na sua carreira do 
jornalismo regional, ao qual a 
protecção de quem de direito 
ainda deixa muito a desejar. 

Lamentâvelmente outros 
orgãos desta tão importante 
imprensa têm sucumbido no 
caminho, muitos deles com 
menos anos de existência. 
Sabemos avaliar a profundeza 
de desgostos que isso ocasio- 
na a quem tem a responsabili- 
dade de assumir a direcção 
dum jornal, o qual é sempre 
útil à população da região 
onde se publica, e não só & 
esta mas também ao país. 

  

Cacia, 5 de Agosto de 1972 
ano 58,º (2.º Série — Ano 48.º) 

  

  

= [ova efape À Estação dos Correios de S. João de Loure 
A vida dum jornal que vive 

dos recursos dos seus assinan- 
tes, dos seus anunciantes — uns 
e outros muitas vezes em 
reduzido número — e da bene» 
volência de bons amigos, ape- 
sar de tão poucos se encontra- 
rem nestes tempos cada vez 
mais dissolutos, depende da 
inteligência, da persistência, 
da tenacidade de quem está 
à frente dos seus destinos. 

E, como estes predicados 
não faltam a Manuel Damião, 
director e manufactor do «Ecos 
de Cacias, explica-se o motivo 
porque este orgão da imprensa 
não diária tem resistido a todas 
as intempéries, que têm deixa- 
do a meio caminho tantos jor- 
nais até mesmo com poucos 

  
Nota da Semana 

Meios humanos = precisam-se! 

    

  

  

Realizou-se em Lisboa o IF Colóquio Naciomal 
Juvenil de Argueologio, a que assistiu, entre outras 
altos entidades, o Ministro de Educação Dr. Veiga 
Simão. 

Esse colóquio fot, no fundo, um requerimento oral 
feito ae nosso Ministro por ama sentena de estudan- 
fes, para que fosse criado o bachorelato de ciências 
arqueológicas. 

O pedido parece ter sido compreendido, apesar 
de algumas reservas que o caso impõe, como sejam q 
necessidade de colaboração de cientistas de diversa 
formação, biólogos, guímisos, físicos, matemáticos, 
filósofos e historiadores, além de técmisos de micro- 
-gndlise e instalação de oparslhagem laboratorial, ste. 

Ora, como éisse o Ministro, para além das difi- 
eulíades financeiras, existe o problema da falta de 
meios humanos, E acaba por aconselhar os jovens a 
que se ecbrucem sobre os concretos problemas gue 
envolvem a instalação e jfumciomomento dos meios 
aproprisdos para o estudo dessa ciência, em ordem 
d organização desse bacharelado. 

Nestas considerações se resume cs dificuldades 
gue Portugal ensontra para o seu avanço:— nãe só 
financeiras, mes, e em primeiro Ingar, carência de 
msios humanos, 

O nosso atraso técnico, muitas vezes lsvado d 
sonta de certas classes de trabalhadores, como dnica 
responsável da nossa pomsa produtividade, não pode 
deixar de ser atribuído também, em granés porte, ds 
classes hisrdrqnicamente responsáveis pela formação 
ds estruturas docentes capazes és assisror o messe 
pelotão, em ordem ao ritmo enropeu. 

i Que lemos maus operários, maus estudantes, 
maus agricultores — é verêsde; mas serão melhores 
os nossos directores fabris, os nossos prefesseres e os 
grantes empresários? 

  
Bartolomeu Conde   

  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 

anos de saídos do estaleiro 
da chamada Imprensa regional 
que, aliás, não serve só a 
região onde se publica mas 
sim todo o Portugal continen- 
tal e ultramarino. Pelo menos, 
o «Ecos de Cacias tem che- 
gado a toda a parte, levando 
saudades de Portugal a tantos 
portugueses espalhados pelo 
mundo. 

Cada exemplar que recebo, 
por direito da minha assinatura 
prestada sempre com a minha 
boa vontade de bem servir, 
uso enviá-lo para longe de 
Portugal, onde conto alguns 
amigos que se confessam satis- 
feitos com a minha lembrança. 

Sem ser necessário juramen- 
to à face de Deus, prometi 
assiduidade na minha colabo- 
ração neste jornal, que tenho 
estimado como se fosse meu 
filho muito querido, como te- 
nho estimado Manuel Damião 
seu actual director e estimei 
seu falecido pai José Marques 
Damião. Porém, bem contra a 
minha vontade, a minha colas 
boração vem sendo reduzida 
há uns tempos a esta parte, 
porque a doença a tanto me 
tem obrigado, embora esteja 
em franco restabelecimento. 

Contudo, ao inteligente e 
dinâmico director Manuel Da- 
mião não pode fazer grande 
falta este modesto colabora- 
dor, uma estrela sem grandeza 
especificada no firmamento da 
imprensa. 

Como não tenho o cérebro 
gasto nem muito cansado, 
apesar da minha longa cami- 
nhada na montanha da vida, 
prometo gastar rios de tinta 
e encher linguados de papel 
para escrever com mais assis 

foi inaugurada com grande regozijo 
na população daquela freguesia 

Conforme estava fixado, fol 
inaugurada ontem, dia 4, a 
nova estação dos Correios de 
S. João de Loure, no que 
colaborou largamente o povo 
daquela freguesia e redon- 
dezas. 

Entre outras individualida- 
des, estiveram presentes às 
cerimónias da inauguração os 
srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, governador civil 
de Aveiro, que como adminis- 

  

duidade os meus artigos, que 
contam sempre com a bene- 
volência dos leitores. 

Meu caro amigo Manuel 
Damião: — aprecio as suas 
qualidades, a sua inteligência, 
a sua coragem para suportar o 
peso de tão grandes responsa- 
bilidades para que o «Ecos de 
Cacia» não sossobre, deixando 
a população da bela região de 
Aveiro sem um jornal como 
o «Ecos de Cacias, que tão 
inteligentemente dirige com 
muito acerto, augurando - lhe 
longa vida para si e seu que- 
rido jornal, 

&o comemorar-se o Ano 
57.º (2.º Série — Ano 42.º) 
do «Ecos de Cacla», existência 
considerável para um jornal, 
vem ao meu pensamento os 
altos e baixos dessa já longa 
caminhada tão cheia de espl- 
nhos e contrariedades, às quais 
só um cérebro bem formado 
consegue resistir sem desâni- 
mo. E' motivo de orgulho 
para o seu director e seria 
meu desejo compartilhar desse 
justo orgulho se me pudesse 
deslocar até junto do meu leal 
amigo, para lhe dar um abraço 

  

trador dos C.T.T. represen- 
tou o Senhor Correlo - Mor; 
José Nunes Alves, presidente 
da Câmara Municipal de Al- 
bergaria-a-Velha; Dr. Manuel 
Homem Ferreira, deputado; 
Eng. João Sachetti, de Aveiro, 
construtor do edificio; e Padre 
Horácio Francisco Cura, rev: 
pároco da freguesia. 

Pelos C.T.T. também esti- 
veram presentes os srs. Rosa 
Pinto, chefe da Circunscrição 
Postal da Beira Litoral; Eng. 
Carlos Vilela Bouça, chefe da 
Circunscrição dos Edifícios do 
Norte; Eng. Leitão Teixeira, 
em representação do chefe da 
Circunscrição de Telecomuni- 
cações do Porto; Eng. Carlos 
Leite, adjunto dos Serviços 
dos Edifícios e Mobiliários do 
Porto; Fernando Espinheira 
e Domingos Magalhães, dos 
mesmos Serviços; Eng. Antó- 
nio Januário, dos Serviços de 
Telecomunicações; Jorge Mar- 
ques Castilho, chefe da Esta- 
ção de Aveiro-Central; a chefe 
da Estação inaugurada sr.* D. 
Maria da Conceição Lopes 

Conclui na 2.º página 

ESSE SE Ea GRI nome ums 

  

de sinceros parabéns neste dia 
5 de Agosto, em que ocorre 
o 57.º aniversário da fundação 
do nosso jornal. 

Que a boa gente da região 
saiba bem avaliar o seu esfor- 
ço, a tudo se sacrificando em 
defesa dos seus interesses q 
do progresso duma das mais 
belas regiões de Portugal. 
A todo o corpo redactorial, 
assinantes e anunciantes apro= 
veito para saudar nesta data 
festiva do «Ecos de Cacia». 

  

  

A 57 anos da fundação 
ea 42 desta 2.' série 

O nosso jornal entrou no 43.º aniversário desta 2.º série, que José Marques 
Damião iniciou em 1 de Agosto de 1930. E hoje entra também no 58.º aniversá- 
rio da sua fundação, a que se arrojou o saudoso caciense João Joaquim Nunes da 
Silva, em 5 de Agosto de 1915. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não falamos dos sacrifícios que 
femos suportado para manter a saida do jornal, nem destacamos os triunfos alcan- 
gados, apenas patenteamos aqui o nosso mais sincero agradecimento às entidades 
oficiais dos concelhos de Aveiro e Albergaria-a- Velha, -bem como aos prezados 
colaboradores, anunciantes, assinantes e amigos o apoio e compreensão aspensados.



  

JEAN 
| CABELEIREIRO 

Rus José Esióvêo, 20» 1.º — Tolof, 29710 — AVEIRO 
(Perfeima da «Casa Campos») 

POR AVEIRO 

  

  

  

  

Poia Câmara Municipal manifestando; as primeiro, o; 
reconhecimento do Município, 
em nome da população, pele 
altruísmo da atitude tomada, ao 

aeol condidatara para a Presi. 
da República, e, a ineon- 

enal solidariedade e apole 
Câmara Manieipal, e 
tação da população a 
à Política Uitramarina do 

Informações da Presidência 

Ronnião de 4-7. D72: 
Foi deliberado conceder 30 

dias do licença ao Vereador ar. 
E. Carlos Manuel Ferreira da 

a. 

em & Câmara temeu conheci 
mento dos encargos que lhe com- 
potem caliclamor até 31 de Março 
ds 1973, correspondente a 50º/, 
das despesas elecivadas com 
consiruções eseciares do Plano 
dos Centenários, evjo montante 
esconda a 212 112830. 

me Foi deliberado delnir e 
aprovar, de acordo com q infor. 
mação dos Ssrviços Munielpalis 
mados, o parecer da Comissão 
Bhunieipal de Trânsito, as para- 
sos o itinerários das earreiras ins 
dor-mrbanas que servem a cidade. 

mm Foi deliberado manter para 
B prózimo ano, as peresntagens 
adicionais às contribuições e im 
postos do Estado, a que s e 
o art.º 705.º do Código be 
mistrativo, 

mm Pol autorizado, superior. 
mente, e langamento de derra- 
mas, no amo de 1973, para os: 
Ba: consignados nms Deerotos- 
-Eoi n.ºº 36448 o 46301, 
e & Câmara tomou conheci. 

mento do movimento ds Bíblio- 
foca Municipal durante o mês do 
Bunho, que foi o seguinte: Nú- 
mero ds leitores 388. Obras 
requisitadas 498, sendo 425 livros 
B 73 revistas. 

ms À Câmara delibirou, de 
asordo com as propostas da 
Comissão Municipal de T.ânsito 
B seguinte; 

a) — Criar um parque do esta 
mlonamanto pars uma visitra 
Mgaira de carga do alugusr, no 
Largo de 8. Brás; 

b) — Autorisar a mudança dos 
areritórics da cUalão Redoviária 
do Caima, L9,'o, ds Rua Cândido 
fos Reis, para a Rua do Eng. 
Bois Gomes do Carvalho; 

e) — Criar ums zons de relf 
Bio no gaveto des Ruas do Godi. 
mho e fa Banto de Monroe; 
d)— Criar om parque para 

Bstscionamento destisado n uma 
pininra de pasigeiros, me Rua 
fo Comandante Rochs e Cunha, 
em fronto dos esesitórios da 
Empresa «José Maria doe Ban- 
tos, L39,'>, estagionamento esse 
mômento para esrgas o descargas; 

e) — Proibir o estacionamento arrocheia 
ma Rua do: Voluntários Guilhere , :; b)— Proibição de voltar à mes Gomes Fernandes, lado norte, ' 
mm toda a emjonsãe; direita mo topo da Ponto da 

8) — Proibir o trânsito na Tra. Debadoura, no sentido nascente: 

    
   

    

= à Câmara tomeu econho: 
cimento de que foi aulerizada 

167 700800, destinado à aquisição 
fo terreno necessário à eonstrm- 
qão do edifício escolar da Cacela. 

eleito de pagamento nos respesti- 
vos empreiteiros, es seguintos 
autos do vistoria e medição de 
trabalhos, respeitantes Às seguin- 
tes obras: 

a) — Construção de Poente da 
Debadoura — Ese. 180 406830. 

b) — Urbanização a mascente 
de Bairro do Dr. Alvaro Sam: 
palio — Prolongamento de Rus ds 

'Jalme Moniz — Esc, 117 076800, 

am Fol deliberado eonceder 
todss as facilidades e prostar 
toda a colaboração possível À 

       
    r de «Construção 

gem Oposta, na Ria de Aveiros, 

mm Fol aprovad 
recepção definitiva da cbra do    

à E.M. 584 — faso únicos. enjo 
custo ascondou a 050 073987. 

mm Foi aprovado o projsto, 
pregrama de conenrso e caderno 
d eargos da obra do aPaviz 

ç 
e eua ligação À E.N. 109, E.N. 
230 e C.M. 584-1s, eujo orça 
mento se eleva a 051 D4B$60, 
Mais foi deliberado que e mesmo 
seja aprovado superiormente, 
soiieitendo - se à mecsssário come 
participação. 

mm Foi deliberado adquirir 
várias parcelas de terreno, para 
meias ser implantado e novo edi- 
fício escolar da Cesta do Velado, 
pela importâncis de 239 400800. 

mm Pol deliberado aprovar as 
seguintes rugesiões epresentadas 
pela Comissão Municipal de 
T ânsitos 

     

  

  

   

  

de sentido proibido, no sentido 
poento-massante do Rus da 

   

mm Foram eprovados, para 

importante obra que se val Inte 

mais para Carreiras de Periy- 
-Boats entre 6. Jszinto e a Mars 

«Ceustrução do Arrmemento do 
Lugar de Costela (8. Bernardo) 

ão pareial do C.M, 1508 

a) — Colocação do um sinal Caim: mma céduis pesseal; uns 

5 8-1872 € 5.º Ppmo emma 

  | Festival Popular 
No campo de jogos 

da Celulose 

No dia 12 do corrente, às 21,30 

abrilhantado pelo conjunto 

| ““Estrola Azul 

do Oliveira do Bairro 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

«peente, mo troço éa Rua dos 
' Celitos que entronea na Rua da, 
| Elber dade; 

0) — Proibir o estacionamento 

Consultem o 

Centro Comer 
Telefone 91424 

  

  

Em 15 de Agosto 

Abertura da Caça aos Patos 
TUDO PARA CAÇA E PESCA 

As mais conceituadas Pólvoras 
(Estanqueiro oficial) 

Chumbo Perdigão (o preterido) 
Cartuchos carregados de autêntica precisão 
Armas de recreio Alemãs 

(Patentes no público es Editais da Caça) 

cial Caciense 
1 = CACIA   

  

    
à todos 

le n.º 27 da Rua do 
litos, até ao térmal- 

de 8. João de Loure 

Coscinsão de 1.º págima 

dos Santos, natural de Man- 
teigas e a exercer funções em 
Aveiro há tempo, e vários 
outros funcionários. 

Depois do corte da fita, que 
simbôlicamente vedava a en- 
trada à nova estação, pelo sr. 
Governador Civil, procedeu à 

  

  

d) — Proibição do volts à 
esquerda em direcção à Ponte 
da Debadoura, no princípio da 
Rua do Cinbe des Galitos; 

e) — Celosação de um sinal 
do STOP, no términys do Cais 
do Paraiso, na confluência com 
a Ponte da Dobadeusr; 

1) — Criar um parque de estc 
elonamento para vialuras pesadas 
de carga de aluguer, junto do Naa DM aindonro Mnniotoa no | Denção das instalações o rev. 
Cais do Paraíso, a lluio provisó: Horácio Cura, que desejou 
tio. as maiores prosperidades aos 

mm À Câmara tomou conheei-|C. T.T. e aos funcionários 
mente do movimento de turistas | Que trabalhem na nova esta- 
me passarem pelo Posto delção, após o que se efectuou 
arismo durante o mês de Junho | yma visita às dependências do e que e “ Ee ri Ei me novo edifício. 

cen NMBRSE go A A Banda Velha União San- 
joanense, associando -se ao 

Serviços Municipalizados | acontecimento, estreou um 
Os Serviços Munieipalizsdes | Novo fardamento e tocou fes» 

tormeram público que, ao abrigo |tivamente, tendo o ar. Gover- 
do disposto mass « des de | nador Civil colocado na sua 
o ao rea neunoe lei [bandeira uma fita comemora- ras dos contadores de ua e 

dleetricidede mo ecrrente a de tiva da Inauguração da nova 
estação dos Correios. Agosto. Os respeetivos censu- 

Seguiu-se um jantar de Ea pro 8 pe 
mente com os embro, í EUA ASTOR confraternização por inscrição. 
a sobrença relativo acs consumos). À encerrar a série de brine 

i de Julho, pelo que es cons des, falou o sr. Governadof 
dores que Civil, que, como habitualmen- 
edad á dútivos fecho te prendeu o auditório com 

(bos eu pt a reforgo da Me suas palavras repassadas (oma canção. e sinceridade e demonstrati= 
vas de perfeito conhecimento 
das necessidades prementes 
do povo daquela freguesia. 

De destacar, porém, a jus- 
tiça que o Chefe do Distrito 
fez ao nosso jornal, esclare- 
cendo piiblicamente que a 
criação da Estação dos Cor- 
reios de S. João de Loure se 
deve exclusivamente ao pedi- 
do do «Ecos de Cacia», que 
sendo muito embora um jornal 
de Aveiro, disse, ele vive to- 
dos os problemas desta mara-! 
vilhosa região do Vouga, já 
que se localiza muito próximo 
de S. João de Loure, já por 
que o seu Director tem aqui 

  

     
     

     

    

    

  

    

        

   

  

  
      

    
  

      

  

     
   

* 

Pela P.S,P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer - lhes os! 
seguintes objectos, achados do: 
rante o mês de Julho indo; 

Uns óeulos graduados; dois 
- molhos de amostres de alcatifas; 
'um esrtão de beneficiário da 

    

Gculos de scl; uns deu e sol; 
uma medalha de cure com fote- 
grafia; cima corteiro de homem; 
um boné de homem; um Bilhato 
do Identidade; um porta-mosdas 
de senhora cem dinkeiro. 

  

messa Fernandes Tomás, no sem 
Bido sul - norte; 

&) — Proibir a inversão do 
| muitas e profundas amizades, 

Estas palavras calaram bem 
  mearebo maos Avenidas de Artur 

Bavara e 5 do Osinbro, desdo o 
edifício ds Briguds Técnica aié 
mo Hospital Regional e derdo o 
prédio n.º 43, sté À Ponte da Pau, 
Baspselivamente; 

b) — Coloes um ulns) do 

  

   

  

Rua Luís de 
BTOP, no térmicus da Rus do Tolef, 
Domingos Carranche; 

1) — Condicionar o estasiona- EB 
monto ma Prego do Dr, Josquim 
Es Milo Preliss, limitando =e a 
mma hora. 

Rsusião de 11-7.972: 

Foi daliberado enviar a Suas 

a Dona de Casa 
economia 

A DESPENSA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 

fundo no nosso sentimento, 
não porque a este jornal inte- 
ressem os louros públicos 
pelos bens alcançados, mas 
porque elas representam, de 
facto, um acto de justiça. 

Continuaremos de portas 
abertas a todos os problemas 
que visem o bem público, mas 
na hora da ver sade não tergi- 
versaremos. O seu a seu dono. 

No nosso júbilo envolve: 
mos o pioneiro do importante 
melhoramento sr. José Mar- 

Camões, 33 

91254 — CAGIA 

CONOMIA 

consegue aqui uma maior 

de tempo e dinheire   
  MEmselôneios cs Senhores Presl- 

mentos da República e do Conte: 
ho, respaetivamento, telegramas   ques Baeta e o impulsionador 

sr. José Francisco Martins     

Estação dos Correios | ENRENEENIEES 

Necrologia 
Jaime da Silva Cavada 

No dis 27 de Julho findo, falas 
cem em S, Joel 

   

  

   

8 (Estarreja), 
cantemeiro da Câmera Municipal 
do Aveiro, esssdo eccm a ar.º 
Res Silva Bouro e pai das 
sr. Cy Ina e Maria Aricto da 
Silva Cavada e des menores 

   

  

   

    

A esgo de 
, de Satresola: 

(Coelo), renlizcu-se no dia seguino 
to, para o cemilério daqueis fre 
guesia, enecmendindo o ceipo o. 
rev. Dr. Abreu Freire, 

dos doridos envi:mos sentidos 
pêsames, 

  

Rosa Pires de Oliveira 
ado Matos 

No Hespitsl de Aveiro, fslecem 
no dis 3 do corrente a gr.º R 
Pires de Oliveirs Matos, do 16 
anos, neiural de Cacia, viúva há 
8 anos de Manuel Dias Matos » 
Ma do se. Lufs Mendes de Oll. 
velro, lerroviário aposentado e 
empregado va Metalurgia Casal, 

restos merisis forem 
na cepele de Santo 
Rege, em Cacio, de 

onde salu o seu funsrs) no dia 
seguinte, pelas 18,30 hcres, tendo 

do + ectpo o rev. 

   

  

   

      

pároco. 
Forem» lho olireeides 6 beu-. 

quots pelos sobrinhos. 
Tretcu do funeral a Agência: 

Fonseeo, do Berrsmelo, que trens 
portou o alsúde no seu autos 
iúnsbre. 

A toda a lemília enviamos ag 
nossas condolências, 

RÉ 
E ———eeseeaeessenem 

Pereira, como referimos no 
último número; 

A freguesia de S. João de 
Loure já há 10 anos que 
aguardava este melhoramento, 
agora concretizado ao abrigo 
do Plano de Instalação é 
Reinstalação de Estações dos 
C.T.T., em edifício construí- 
do e alugado para o efeito na 
Rua Nova daquela localidade. 

A recepção ao sr. Oover= 
nador Civil fez-se junto da 
ponte sobre o Vouga. Foi 
lançada uma salva de foguetes 
e tocou a Banda Velha União 
Sanjoanense, 

Após os cumprimentos, se- 
guiu-se a pé até ao local da 
estação dos Correios, apresen- 
tando-se as ruas adjacentes | 
juncadas e ornamentadas. Das 
janelas e varandas do percurso 
pendiam colgaduras e colchas, 
num ambiente festivo,  



intuito de fomentar a 

3 milhões de plantas 
ainda aos interessados, 

Todos os pedidos 

Telef. 91287. 

  

De Angeja 

Festas da Padroeira 

Continuam no próximo sábado 
me domingo os fost 
Ma padroeira N enhora das 
“Naves, com o seguinte programa 

Dia 12 — Pelas 14 oras, 

  

   

esibição de Zés Pereiras pelss| 
quas; das 34 horas até À moito, 
mmúsica sonora. 

DIA 13 — Romaria do Cabe. 
minho. Pelas 15 horas, os con 
ientos «Dias Melos, de B. joão 
do Loure, é Feminino sMaria de 

de Ovar, percorreção as 
seguindo depois 

ra o ea rístico arraial do 
Cabecin) as Never; das 22 alé 
A bora reguiamentor, áltimo fes. 
Rival abrilhantado por estes con: 
funtos musicais. No nal, mma 
Moscargo da fogo de artilício. 

Felssimento. — No dia BO de 
Julho findo, aparesew morto ma 
mas casa do Cabeço o ar, Fran. 
eiseo Nunes Alves, de 76 anos, 
lúvo desde 7 de Janeiro de 1964 
do Graciana Alves Nogueira e pal 
da or” Maria Amália Nogueira 
Alves o dos era, Manuel, José e 
Marcolino, agui residentes, Vito- 
rino, em África, e Anténio No- 
guolrs Alves, om Tabosira. 

O sen funaral realizou = se no 
dla soguinte, segundo o rito 
Myangólico, com grande acompa- 
mhamento. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

aguoto polos filhos e netos. 
Conduziu a chave da urna o a 

foslha de cobertura os seus filhos 
Manuel o José. 

Traton de funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Bimõas Dias, 
da rua da Pereira. 

& toda a família enlutada envia 
mos as nossas condolências, 

       

    

  

  

De Loure 
Falecimento. — Na oua eae 

  

  

hos Lavradores 
A Companhia Portúgiiesa de Celulose, ng 

plantação de eucaliptos, 
põe à disposição da Lavoura, no corrente ano, 

«envasadas», oferecendo 
sem quaisquer encargos, 

a assistência técnica necessária, 

  

  

de fornecimento deverão 

ser feitos à Secção de Fomento Florestal da 
C. P. C. — Instalações Fabris — Cacia — 

Agradecimento 

Fr] 

  

BENRDEL NUNES DE CARVALHO 

A sua família, na impossibill- 
dade de e fazer directamente, por 
falta de endereços, vem por este 
melo e de uma forma geral agra- 
decer, mulie recoshecidamen 
todas as pesseas que se encors 
poraram no funeral do seu 
querido e por qualquer fer 
lhes apresentaram condolências e 

   
    

ouiras provas de conforto e amiza-' 
de, não esquecendo lodes quantos 
se dignaram assistir À missa do 
7.º din, celebrada na igreja matriz 
desta freguesia, 

Angeja, 5 de Agosto de 1972 

EEE DESA 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento. — No dia 29 de 

Julho findo, Esiessu o er, António 
Maia da Cunha, de 79 anos, sol- 
telro, que vivia com sua irmã sr,º 
Maria Bimõss do Moura, easada 
som o sr Joã» Fernandes Duarte, 
de Mataduços. 

Era também irmão da ar 
Ermelinda Bimõos de Moura, viá- 
va, o dos er. Maumol Maia da 
Cunha e José Msia da Cunha, 
industriais de padaria. 

O seu funeral realizonsse no 
dia 81, 
Esguelra. 
Foram -ihs oferesidos 12 bou 

para o esmitério de   esto lugar, falocou Incaporada- 
mento hojo, dia 6, o or, Hsnrigus 
Dosquim da Silva, de 73 amos, 

quoto de floces pela Família e 
pesoss amigas o conduziu a 
ehavo da uroa o seu sobrinho 

sacado som a sr.* D. Maria Clo- mails velho sr. Manuel Moura 
msntina da Bilva e pai do mr. 
Joê Honrique da Bilva, comer- 

Duarte, comereianta om Aveiro, 
Tratou do funeral a Agêneia 

De Sarrazola 
Incêndio numa habitação. — No 

dia 8 do corrente, cereu das 17 
horas, manifestou-se um violento 
Incêndio numa asa de habitasss 

garógem, situada ha rua da 
Ribeira, deste lugar, pertencente 
ao er, Mário João Soares, sapa 
teiro, e actualmente empregado 
na Metalurgia Casal, de 44 anos, 
natural de Lamego e há anes 
aqui residente, 

Dou conta do fogo uma eriança 
vizinha, pois o proprietário, sua 
malhor e uma filha de 6 anos, 
ocupavam -se de trabalhos agrí- 
colas numa terra distante, e os 
outros seus 8 filhos — um rapaz 
de 22 anos o duas raparigas, de 
18 e 16 amos — encontravam « so 
mos seus serviços em Aveiro, 

dos gritos asudiram vários 
populares que Inisiaram desde 
logo o ataque no fogo e chama: 
dos os bombeiros, compareceram 
primeiramente e corpo privativo 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose, comandado pelo ar. 
Júlio Fernandes dos Bantos, e 
depois as duss corporações de 
Aveiro — Bombeiros Velhos e 
Bombeiros Novos — que eram 
comandados pelos chefes srs, José 
Carvalho Júnior e Joré Carvalho. 

Todos os bombeiros trabalhas 
ram na extinção do fogo, não 
evitando, sontudo, que ardesse o 
telhado da garagem e quase todo 
o da ensa de habitação, bem 
como os móveis e roupas. 

O fogo, segundo parseo, foi 
provosado por am eurto-sireuito 
e os prejuízos, que são superiores 
a 100 contos, não estão cobertos 
pelo seguro, 

O proprietário da casa, ao ter 
conhssimento da tragédia, fol 
acometido de um atâque de mer. 
vos, sendo sosorrido no Hospital 
de Aveiro, onde foi levado pelo 
pároso da freguesia, rev. Manuel 
Armando Marques, Também a 
eepoea e as duas filhas quando 
chegaram, sofreram profunda 
desolação, sendo eonfortadas e 
asarinhadas pela multidão. 

Na própria altura, gerou - se & 
ideia já habitual, quando as trata 
de famílias modestas, como esta, 
da eontribulção em subserição 
pública, sendo elogiosa a acção 
dos construtores Ministros, que 
prontamente e num gemeroro 
gosto ofereceram a mão-de-obra 
para reposição do telhado. 

      

Lotaria Naolonal 
Prineipais números premiados 

ma extracção de 3-8. 072: 

  

1.º prémio 1183 
8. » 24691 
8. » 20011 

  

Vende-se 
Prédio ds 1.º andor, «Prédio 

dos LeGer», com 12 divisões, 
garagem, toleisno, grande quin- 
tal, endo se lavro duas pipas de 
vinho, pomar, eurrais para eria.' 
ção, etc., mo Ingar de Loure, 

Óculos de graça para si...? 
Ou quase. Se é beneficiário das Calxas de Prevl- 

dência avie a sua receita no 

OCULISTA VIEIRA 
Milbare» de novos clientes vêm beneficiando das 

condições especiais que estames concedendo 

E 

OCULISTA VIEIRA 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Rua de Viana de Castelo, 21 (Frente à Capitania) 

Telef. 23274 = AVEIRO 

Afogado no mar. — No dia 29 

quando brineava com o mar, 
entro a Barra e a Costa Nova, no 
síilo eerhsoldo por «Lsgoa», fol 
traído por uma onda tralgosira 
que o arrastou, morrendo afoga» 
do, o menino Manuel de Azevado 
Palva, de 10 anos, filho do ar. 
Manuel de Jesus Paiva, empre: 
gado ma Fábrica de Celulose, 6 
de sua esposa sr.* D. Lassaloto 
Azevedo Gonçalves, desta fre 
questa, 

O pal, apesar de não saber 
nadar, ainda tentou anlvar o 
filho, mas por pouso também fa 
sendo vítima da sua dedicação. 
Apesar dos esforços de alguna 
populares e de dols médicos que 
Bpareseram no local, não foi 
postível salvar o náufrsgo. 

O seu corpo foi depositado na 
espela do eemitório da Gafanha 
da Encarnação e depois das for: 
malidades legais, foi trasladado 
para essa de seus pais, no dia 31, 
onde chegou pelas 17 horas, sain. 
do o funeral pelas 19,80 horas, 
para o noso semitério, sem gran: 
de acompanhamento, 

No préstito eneorporaram-se as 
irmandades ereotas na freguesia 
8 o rev. pároeo, que aselebrou 
missa de corpo presente na Igreja 
psroquial, 

Foram - lhe cfaresidos 80 bou- 
quets naturais e artiflelais, com 

| pontidas dedisatóriss da família 
e pesscas amiges. 

| Condusirem s chave da urna 
e à toalha de cobertura o pal e 
o irmão do finado. 

Tratou do funeral a sgêneia da 
Viúva de Manuel Bimôss Dias, 
de Angeja. 
Lsmeutando a triste tragédia, 

jonviimos sentidos condolências 
à família eniutada, 

  

  
  

  

Habitação em Angeja 
Vende-se » Vivenda Ana Maria, 

de Julho findo, pelas 18 horas, ' 

  

De Frossos Vende-se 

Motor Bernard de 8 HP coloe 
cado num escarolader de milho. 
Vende-se tudo ou separado. 

Tratar com Jacinto Soares da 
Costa, em Sarrazola — Cacla, 

  

Padaria 
Vende, trespassa ou dá seciedade 
A quem fique na gerência. Facilita. 
Alvaro Gouveia — Alcobaça, 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - 56 encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redseção. 

  

  

David de Oliveira 
Construções civis 

  

Rua Dias Caluarim, 92 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
tisansrios 259 aquaga 

Ourivesaria Vilar 
Runs Jocê Hstsvão, 58 
o Mendes Leito, 7 o O 

AVEIRO 
Em irgeta dz Grêmio ds Eezesro   

    

NE 

  slanto em Lisboa, casado com s Capela, do Esgasira, que transpor- 
ar? D. Lonrinda Tavares da Bilva, tou O atsúis em auto- fhasbro. 

O extinto foi membro da 4" famíiia enlutada enviamos 
Sominão do Auxilio e Bsnof- contidas condolências, 

aBasia à Calxa Escolar de Lowre 
» era muito estimado ma mnosea . 
erra, polo qua à sua morte cansam Bom negócio 
aprofunda consternação. | 

O sou funeral realizou-se com' Passa-se em Cacia, por motivo 
grade acompanhamento pars o de doença do propriatário, esta- 
momitório da freguesia. belecimento com grande movimen- 

Foram -lho ofereoidos vários to de Mercearia, Vinhos, Peliscos 
ibouguets de flores pela família e Casa de Pasto, sita ng Estrada 
» pessone amigas, Nacional, 

Mes doridos enviamos sentidas! Nesta Redacção se informa. 
scondolências. 

freguesia do B. Joko de Loure, 
8 10 quilómetros ds Aveiro. E 

Teotar com es propriotários 146 — Angeja, 
&ibsrtina da Silva Arsójo o; 
António Arsd]» no mesmo pré! 
dio. — Telel. 03203. 

  

Padaria 
o aempasta u a Maçãs de 

« Maria, concelho de Alvalázere 
Pa d ar i a a por tivo de não poder 

Trospassa- 10 em Ourenta, por estar À testa. Cezedura; 230 k de 
motivo do seu propristário se 2.”e 80 de 1,*. Tem casa de hsbl. 
ausentar para o estrangeiro, Bem lação, bons alojamentos e garage. 
alreguezade. 

Tratar com Fernando da Jesus Silva — Maçãs de D. Maria, 
Marques — Ourentã — Cantanhede 

  

  
  

  

  

Vende-se Armando dos S$ 

Terreno próprio para construção, 
com a área de 6000 m2, situado 
mm Cacia, ma Estrada Nacional: 
Aveiro - Porto. 

Tratar telef. 27727 — Colmbra., 

Rua és Gralheira — CACIA 

Eccarrega-se de todos os serviços de electricidade, 
tendo stock de material em casa 

D& orçamentos é excomta com rapidês 

antos Fontoura 

ALFREDO MOREIRA 
Exccnta todo o trabalho 
concarnente À sua arta 

Rua da Alvariça — CACIA   

na Rua da Pereira, em Angeja, 
junto a dela a Sutmdor: cem indo Dri e 
a mobília, Tem quintal e poço, 

Tratar com Albertina Nusoe de Tocidos lines 
Almeida — Rua Jacinto Nunes, n.º lices 0 estampados 
2-2º Dt, — Lisboa 1, ou com 

; Antento Auguste Cavaleiro Henri. LANIFÍCIOS 
para Nomes o Sanhera 

Hobnirs 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

Tratar com Jesé Tavares da | | 

BRCRRADORA GACIENSF Vesto Pais dad 

o Filhos revenda 
  

Despro asvidades cu 
Malhas e Teciãas 
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Rze Agostinho Fiabalvo, 88 
Talsione BSESE PPS 

— AVEIRO —    



ma 
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5-GUIN2 e 6.º Rágito   

  

  

  

  

    
  

  
      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

digonto em Casia 
MANUEL DAHIAO 

Reduoção do «Esos de Cncian 

  

  

Não sofra mais 

Milharos de êxitos se devem 
no acreditado «HERPETOL», 

lidade líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um Imediato bem: 
estar, ear reta Drs 

vam a eficácia de precioso 

L para io as doenças da pole: 

ECZEMAS (húmido o soco), erostas, chagas, 

, mordeduras de inssstos, ete. Culdado 

com as imitações! Até co presente não há espo 

slalidado superior ao HERPETOL. 

4º vonda em todas es farmácias 

Viseuta Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 287 - 1.º = LISBOA-R 

  

    

im
st
tm
s 

Agônoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

     Sumais | Trãslada- 
das mesio gões para 
“soiêgstea todes 03 
aeb moto |, cemitérios 

de País 
  

  

  Auto-FAsedra da Luso o0m ingaras 

'mtma Visaats do Almeida ds Ega, 35 a 89 

Gamgom o Armazém Pravesso do Cobsgo, 10 a 04 

Mário Bismarsk Soares 
BRCTAPO Bapataria Balsoiro 

Rasa do Gruelíixo, 28-2.º Di 
Told, EYIAS = LISBOA E np é 

Abel da Silva Balseiro 
Conseição Lopes — Rua da República — CACIA 

de Oliveira Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios ] oa ; 

PARTEIRA SUCURSAL Acaba de abrir em Esgueira BL ILS DI 
RE api a sua sucursal «SAPATARIA Ne ça e 

ENFERMEIRA SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de dd 
( a o da à dor Castro (junto à Passagem de Nível). AU Ae 

Grande sortido de calçádo Dra Hemem, Senhora e Criança, dA hu pura a 
Gomnitório 4; das melhores marcas, Ros melheres preços, 

Ras Eds do Oliveira, 25 rio 

Veil, SBIS » RISBOA 

e (de Lãs para tricot | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
da Danse (o das Malhas «Aéio» Sobreindos «e Cabardines 

É ; b TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ENIO mai Avmida Dr, Lenreno 
A EM res e Folrantos Poixinho, 06 ARMAZÉM SÉRBIOS 

: am Volei, 22228 = Nesta ópoca continue V. Ex.' a preterir e melhor 
Ras Agostinho Pinheiro, 8! — AVEIRO 

| AVEIRO sortido e es nossos melhores padrões 
| | | | a pm 28615 PPC —— 

  

  

Serralharia Mecânica SAGORIPE 
Fabricação de máquinas pera a ecnstiução elvil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquizss de pollr taso, 
Vibradores == Morgem de cereais, máquinas 
agrícolas, Bombas, reporações e acesórios, 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.' 
Agentes dos 

Motores LISTER, EFI o LOMBARDINY 
a diesel e a patióleco = Ólsos B. P. 
Colfeiras e Motceultores «Bobenszlin» 

Telef. 91808 FERMELA — ESTARREJA     
  

Agência de Viagons 

Folot, 22940 Costa & Irmão, L.” 
Bus Gustavo Porrsira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhotos marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião a Estudanies, com desconto 

"Qetes de Avião (a prestações) 
Viagens in i-Íduais e coléciivas — Excursões 

Rosorves de quartos em Hotels — V' consulares 
em Embarque rápidos para Álrica 

  

  

Sapataria Confiança 
ua Vasos da Coma — CACIA — Telef. 91127 

Ernnda sertido da calçado novo para homém e senhora, 
Exscutam-ss tedos es consertos com perfeição e rapidez, 

Eesção de camigaria e chapolaria 
Camisas, Chapeus e boízas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalto, 

alumínio 9 barro, eic., em grande variedade, 

Bgonto de Indisentível B, P, GAZ 

OFICINA DE CARPINTARIA E E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolot. 99176 = LOURE — 5. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a censirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

     Bicicleta 

  

fd 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

A e rem Bv 

Pá Ro = e criança 

A | 5". Armando rasgo À À Armazenistas - importadores: 
R. de Crucifixo, 116 à 196 
LISBOA — Telol. 587087 

aaa 

"Empresa Industrial de Tintas, 2.ºº 
Resritério e Fábrica R, da Cassclhoira, 38 — LISBOA 

Telefone ERSUPE 
Agente mo Morto do Palo  uilharmo M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 
Esta Idbrica produa as melhores e Ro mais Baratas tintas de 
impressão cm cores € preto; BASses para Polos e vermia 

tipe-litográficos 10 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — QURO 

. £ e 

Vinígio sus = cure 
Telei, 22110 — Ofisina —— 

Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

  

AVEIRO  Sulstcas permasenta 2304  ESGUEIRA sem o inimitável sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA” Parece anedota Para seu transporte 
  

dr ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

“Vsemo mosaicos de 
Sotaa em lucalito o fibrocimento, coua 

de dondeos fe ndro E macro TER DS 
Guns do poços, liguldos do mitroiras o artesiano 

do bombas, aspirantes o nogê-/ gotá em lugor do relevo um livro 

Duas amigio passam defronte Prefira Motorizadas “Zundapp” “CAÍ 
fds montra de uma livreria onde 

intitulado «Come Toriwrar Um 
do Maridos. 

— Já lote? — pergunto uma 
Encissagoos dn sua mosirgem em qualquer ponto do País ásia. 

Repianações :mu:: Prabalieo garantidos — Não, Nem presiso, Es tenho 
BO SER — VERDENTAEIO = à o mos mútodo pessoal. 

Original e Outras -- Muntisimente conhecidas 
Vendas a pronto e a prostáções 

Agente em Caeia 

António de jesms Almeida (o Estraga) 

Tado para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 
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